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Ecoa no silêncio da noite o grito silencioso Dos que em desespero procuram no nada O que perderam além vida.E do
nada vem o eco vazio do grito lancinante Que em desconsolo se perde no silêncio da resposta.Cai o pano no palco da
vida e os que gritam, uma e outra vez, Caminham sonâmbulos na berma do caminho...E o caminho ali ao lado.   As brumas
tudo dominam e o arrastar de passos perdidos marulham, Qual riacho que em leito macio Corre para o regaço do mar
amigo.Aconchegam-se uns aos outros fortalecendo-se Na angústia que os alimenta.   Os olhos marejaram, as lágrimas
caíram quentes, A alma ficou mais límpida e ao longe&hellip; Uma ténue luz brilhou no seio das brumas, Os passos
aceleraram, o olhar brilhou, E o caminho em direcção à luz tornou-se claro.  De entre as brumas que se esvaíam, Nascia
uma paisagem fresca e luminosa, O sol aquecia as almas desvalidas que renasciam Para uma nova caminhada, mais
segura, mais cómoda; Acercavam-se seres prestimosos que lhes indicavam o rumo E esclareciam as mil perguntas que
brotavam de fontes sequiosas. Sons cristalinos enchiam os ares, aves canoras e multi-coloridas emprestavam
movimento e cor ao etéreo numa sinfoniaNunca dantes presenciada.    Ao longe, no horizonte, brilhava uma fonte de luz
irradiando Os seus raios fulgorosos para os quatro cantos do Universo, A Cruz da Verdade!Para lá&hellip; para lá do
horizonte reside o sonho, a Eternidade!   Alma Lusa
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